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Arquiteta e diretora do atelier DK-CM, Cristina Monteiro escolheu a capital inglesa para estudar, trabalhar e viver	                  	        Foto I DR

Espinhense criou a “caixa” 
de sucesso em Inglaterra
Natural de Espinho, 

Cristina Monteiro 
mudou-se para Londres para 
estudar arquitetura. É lá que 
vive atualmente e onde é 
diretora do atelier DK-CM, 
responsável pela criação 
de uma “caixa” que tem 
vindo a dar nas vistas. Neste 
momento, em exposição 
na Bienal de Arquitetura de 
Veneza, o projeto “Folk in a 
Box” trata-se de uma cabine 
onde um músico atua para 
um só espetador, sendo uma 
espécie de um miniauditório. 
A espinhense afirmou que já 
foi contactada por instituições 
portuguesas que mostraram 
interesse em trazer a “caixa” 
até Portugal.

De que se trata o projeto “Folk 
in a Box”?

O “Folk in a Box” é um miniaudi-
tório onde um músico atua para um 
único espetador e que foi concebi-
do pelo atelier DK-CM, do qual eu 
sou diretora. Trata-se de uma espé-
cie de cabine que proporciona um 
ambiente cênico escurecido e acus-
ticamente isolado. A caixa em si não 
é exatamente uma peça arquitetóni-
ca ou de mobiliário, mas mais uma 
cenografia.

Como surgiu a ideia de criar 
esta cabine móvel?

Um grupo de músicos desenvol-
veu este conceito há alguns anos 
atrás. Esse grupo comissionou-
nos para criarmos uma cabine que 
substituísse as anteriores “improvi-
sadas”. A nova cabine foi desenha-
da de modo a ser suficientemente 
resistente para fazer uma tour no 
Reino Unido (de Land’s End a John 
o’ Groats), um projeto que os músi-
cos estão a planear realizar no pró-
ximo ano.

O “Folk in a Box” já foi apre-

sentado em muitos locais? Como 
tem sido o feedback que têm re-
cebido do projeto?

A caixa tem sido apresentada em 
vários locais, desde galerias a es-
paços públicos. Atualmente, está 
exposta na principal exposição 
de David Chipperfield, “Common 
Ground”, na Bienal de Arquitetura 
de Veneza. É uma experiência úni-
ca que tem tido um enorme impacto 
nas pessoas.

É possível a sua apresentação 
em Portugal?

Desde a abertura da Bienal, fo-
mos contactados por algumas 
instituições portuguesas, mas por 
enquanto ainda não há nenhuma 
apresentação prevista. A caixa foi 
concebida para viajar!

Em que projetos está a Cristina 
agora a trabalhar?

O atelier DK-CM está sedeado em 
Londres e, atualmente, estamos a 
trabalhar em vários projetos, entre 
os quais um novo espaço público na 
zona Este de Londres e uma livraria/
galeria para um coletivo de desig-
ners gráficos. Também lecionamos 
na Universidade de Kingston e, este 
ano, o projeto debruçar-se-á sobre 
o centro histórico do Porto a partir 
de uma perspetiva social e política.

A Cristina é de Espinho e fez o 
curso de Arquitetura em Londres. 
Porquê essa opção?

Para mim, Londres é o melhor lu-
gar do mundo neste momento para 
se estar envolvido em arquitetura, 
mas não sinto que tenha alguma vez 
deixado o norte de Portugal, além 
de que grande parte do meu traba-
lho é baseado no Porto ou inspira-
do nele. No DK-CM, estamos muito 
interessados pelo Porto contempo-
râneo devido às mudanças que têm 
ocorrido para lidar com o aumento 
de Turismo. O meu co-diretor, David 
Knight, escreveu o Wallpaper City 
Guide da cidade do Porto, publica-
do no ano passado, como meio de 
intervenção no modo como a cida-
de está atualmente a alterar-se.

Que projetos tem para o futuro?
O método de trabalho do nosso 

atelier baseia-se na interligação das 
práticas de investigação e de de-
sign. Neste momento, tenho boas 
expetativas acerca da investigação 
que os meus alunos irão desenvol-
ver na área metropolitana do Porto 
e do impacto que este trabalho po-
derá vir a ter na cidade.

António Paiva foi uma 
inspiração

Natural de Espinho e com residência em Paramos e em Esmoriz, 
Cristina Monteiro estudou na Escola Secundária Dr. Manuel 
Gomes de Almeida. Enquanto adolescente, esteve envolvida na 
Cooperativa Nascente, enquanto elemento do Teatro Popular de 
Espinho. Aliás, a espinhense diz que um dos seus tutores em 
termos de inspiração foi António Paiva, assim como Robert Mull, 
que a ensinaram a importância da generosidade no processo de 
criação.
Terminado o ensino secundário, Cristina Monteiro decidiu 
mudar-se para a capital inglesa, onde estudou Arquitetura na 
London Metropolitan University. A espinhense continua a viver 
em Londres, onde é diretora, juntamente com David Knight, do 
atelier DK-CM, responsável pela criação do “Folk in a Box”, entre 
outros projetos.

Cristina Monteiro e David 

Knight fundadores do 

atelier DK-CM

“A caixa foi 

concebida para 

viajar!”

Aprovado em Assembleia Municipal	                  	      							         Foto I Andreia Couto

Câmara vai contratar um 
revisor oficial de contas
Decorreu na passada 

segunda-feira a 4º 
sessão ordinária do ano 
de 2012 de Assembleia 
Municipal de Espinho. Dos 
doze pontos de ordem 
previstos, apenas três 
integraram a ordem de 
trabalhos pois os restantes 
careciam de documentos e 
outros pareceres que não 
tinham sido entregues à 
mesa. 

Depois de um voto de pesar 
pelo falecimento de Napoleão 
Guerra ter sido aprovado natu-
ralmente por unanimidade, Jor-
ge Carvalho, do CDU apresen-
tou uma moção à mesa relativa 
ao aumento de diversas taxas 
aprovadas em Assembleia da 
República no passado dia 19 de 
setembro. “O governo tenta tirar 
dinheiro dos bolsos ao povo de 
todas as maneiras e feitios. Há 
serviços públicos que agora vão 
ser pagos e assim não pode ser”, 
explicou o vogal do CDU.  João 
Passos do PSD retorquiu que 
“este é um decreto de lei que a 
Assembleia da República pode 
evocar e mudar. É na Assembleia 
da República que o decreto deve 
ser alterado e não aqui”. Em res-
posta, Jorge Carvalho explicou 

que “esse sentimento de dois 
mundos (o da politica de lisboa e 
da província) não pode ser. Tudo 
aquilo que pode ser mudado e  
aplicado a cidadãos tem a ver 
connosco. Aqui também deci-
dimos isso”. Na hora de votar, a 
proposta apresentada pelo vogal 
do CDU teve 15 votos a favor e 
11 contra. Assim, a proposta será 
enviada ao governo, presidente 
da Republica e a todos os grupos 
parlamentares.

Muita discussão e (qua-
se) tudo a favor

O ponto dois (deliberar sobre 
a autorização para assunção de 
compromissos plurianuais) foi o 
que mais discussão motivou mas 
que, na hora de votar, (quase) 
todos os representantes foram 
unanimes. Em causa estavam 
quatro deliberações: acordo de 
colaboração com a Academia de 
Música de Espinho para o desen-
volvimento de atividades de en-
riquecimento curricular para as 
escolas do concelho de Espinho 
para o ano letivo de 2012/2013; 
acordo de colaboração com a As-
sociação de Desenvolvimento do 
Concelho de Espinho (ADCE) para 
atividades lúdico expressivas de 
enriquecimento curricular das es-

colas do concelho; parecer prévio  
para abertura de concurso publi-
co para aquisição de serviços de 
das atividades de enriquecimento 
curricular para as áreas de inglês 
e Educação Física; Fornecimento 
continuo e distribuição de produ-
tos hortofrutícolas para as esco-
las básicas do 1º ciclo da rede pu-
blica do Concelho de Espinho; e 
contratação de um revisor oficial 
de contas para Câmara Municipal 
de Espinho.

Como a discussão destes pon-
tos era conjunta, Jorge Carvalho 
insistiu que a Câmara Municipal 
de Espinho faz da adjudicação 
direta uma regra quando deveria 
ser o concurso público. O vogal 
da CDU explicou ainda que não 
faz sentido a ADCE ser a entidade 
que vai escolher os novos profes-
sores, assim como o facto de a 
empresa que vai distribuir a fruta 
ser aquela e não outra qualquer. 

Luís Neto do PS adiantou que a 
“começamos outra vez a incorrer 
nos erros do passado que é usar a 
ADCE para o objeto que não exis-
te. Estes montantes adjudicados 
à ADCE são mais de 40 por cento 
das suas receitas finais anuais. 
Acho estranho a ACDE não ter 
concorrido aos fundos sociais eu-
ropeus do QREN. A ADCE serve 
para a CME fugir à mão dura do 

tribunal de contas”.
Chamado a esclarecer, Vicente 

Pinto explicou que “a frutaria da 
esquina que Jorge Carvalho falou  
não conseguia cumprir todas as 
regras exigidas. Só há duas ou 3 
empresas em Portugal capazes 
de fornecer isto.  Se eu conhecer 
alguém desta empresa eu dou o 
contato ao senhor Jorge Carva-
lho. isto não é dito à toa pois está 
implícito que isto de ajustes dire-
tos é para meter direito ao bolso. 
E isso é uma ofensa grave e inad-
missível”. O vice presidente da 
CME lembrou ainda que os salá-
rios que a ADCE irá praticar serão 
os tabelados por lei. 

Quanto a votos, todas as pro-
postas foram aprovados com 
poucos ou até mesmo nenhum 
voto contra.

Feira com novas regras

A fechar a Assembleia Munici-
pal, foi ainda discutido o horário 
para os feirantes poderem montar 
os seus espaços. Assim, ficou de-
cidido que de Novembro a Março, 
os feirantes podem começar a 
montar as barracas a partir das 
18 horas do dia anterior, sendo 
que nos restantes meses podem 
fazer a montagem uma hora de-
pois, também do dia anterior.
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Cooperativa de Construção e 
Habitação a moradia de Espinho, C.R.L.

Convocatória

Nos termos estatutários convoca a Assembleia  Geral Ordinária da 

Cooperativa de Construção e Habitação “A Moradia de Espinho”, C.R. L. 

para o próximo dia 25 de Outubro, pelas 17h00, na rua 28, 583 R/C da cidade 

de Espinho, com a seguinte ordem de trabalhos:

a) Eleição dos corpos gerentes para o triénio 2012/2014.

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de metade dos sócios 

com direito a voto a Assembleia funcionará, meia hora depois, com qualquer 

número de presenças.  

Espinho, 19 de Setembro de 2012.

O Presidente da Assembleia Geral
Dra Cristina Maria dos Santos Rodrigues

Documento que assinalou um ano após desaparecimento do antigo presidente aprovado por unanimidade		          Foto I Andreia Couto

Assembleia recorda Napoleão
Na sexta-feira passada, 

realizou-se a terceira 
sessão ordinária de 2012 da 
Assembleia de Freguesia de 
Anta. Com apenas um ponto 
na ordem de trabalhos a 
destacar-se, a apreciação 
da informação escrita do 
presidente da Junta, a 
reunião previa-se rápida e 
assim foi. 

 A sessão, que contou com a au-
sência de quatro vogais, começou 
com a apresentação de um docu-
mento de Joana Devezas, ao qual 
a primeira secretária chamou de 
moção, que assinalava o primeiro 
ano após o desaparecimento do 
antigo presidente da Junta, Na-
poleão Guerra. O texto pretendia 
recordar “com saudade uma das 
mais marcantes personalidades 
desta Freguesia nos últimos anos”, 
prestando tributo e homenagem “a 
este vulto da nossa freguesia que, 
apesar de ter perecido, continua 
vivo nos nosso corações”.

Carlos Silva, do PSD, disse que 
o documento poderia chamar-se 
de memorial e que Napoleão ti-

nha sido uma pessoa relevante, 
afirmando que tudo o que estava 
escrito se associava ao falecido 
autarca e que prestavam a sua re-
flexão.

Manuel Rocha, atual presidente 
da Junta, informou os presentes 
que segunda-feira se realizaria 
uma romagem ao cemitério de 
Espinho e que, no dia seguinte, 
haveria uma missa de sufrágio. O 
presidente da Assembleia, José 
Fernando Pinto, falou de Napo-
leão como alguém que colocava 
sempre o interesse de Anta aci-
ma de tudo e que fez um trabalho 
marcante, reconhecido pelo povo e 
pela assembleia. O documento foi 
aprovado por unanimidade e José 
Fernando Pinto deu a sugestão de 
ser enviado à família de Napoleão 
Guerra, sugestão bem aceite por 
todos.

Na apreciação da informação es-
crita do presidente, Fernando Ma-
dureira pediu a Manuel Rocha para 
que colocasse o tema das reuniões 
com o presidente e o vice-presi-
dente da Câmara Municipal. O au-
tarca agradeceu e respondeu que 
nem sempre pôde divulgar o tema 

Funerária Nª Sª d´Ajuda, Lda
Sancebas e Luís Alves

Rua 20 nº 887 - Espinho
Tel. 22 734 51 29 / 91 773 80 92

Desde 1985, consigo nos momentos 

mais difíceis da sua vida

O melhor serviço aos melhores preços

Pub.

Segunda fase de obras públicas

Requalificação a bom ritmo
Retomaram recentemente as obras de requalificação das ruas 
e passeios no centro da cidade. Mesmo com a primeira fase 
incompleta (faltam alguns rebaixamentos e plantação de árvores), 
a segunda fase avançou a bom ritmo e já se pode ver algumas 
modificações nas ruas. Tal como a fotografia publicada ilustra, 
destaque para a zona em frente à Igreja Matriz de Espinho que, 
aparentemente, vai perder lugares de estacionamento.  
As zonas abrangidas por esta fase são as ruas 27 com a 18 e a 
16.

Assembleia de Silvalde aprovou parecer positivo em relação à manutenção de todas as freguesias		          	    Foto I Andreia Couto

Silvalde também quer cinco 
freguesias
Tal como os restantes 

espinhenses, os 
silvaldenses também 
querem a manutenção das 
cinco freguesias. PS e PSD 
apresentaram ambos uma 
proposta mas o parecer 
final foi fruto da junção das 
duas propostas.  
A limpeza da feira semanal, 
em especial na zona mais a 
sul, também foi motivo de 
debate, assim como novas 
estratégias para evitar 
usos errados dos tanques 
públicos. 

Na assembleia de freguesia de 
Silvalde da passada sexta-feira, 
Pedro Tavares, vogal do Partido 
Socialista inaugurou a sessão 
com uma recomendação. “Os 
tanques municipais, embora te-
nham uma manutenção e limpeza 
periódica desejada, são usados 
para lavar os carros e caixotes 
de peixe. Sugiro que sejam afi-
xadas normas de bom funciona-
mento para evitar estas irregula-
ridades”, explicou o vogal do PS. 
Antes de ir a votos, outros vogais 
de outra cor política salientaram 
que há pelo menos um tanque 
que é usado por um sem-abrigo 
para pernoitar e tomar banho. 
Foi sugerido que o caso seja re-
portado às instituições de apoio 
social e que fosse acrescentada 
essa norma nos regulamentos. A 
recomendação foi aprovada por 
unanimidade.

Em seguida, Pedro Tavares 
tentou saber como estava a si-
tuação da limpeza da feira se-
manal, em especial a sul da ci-
dade. Marco Gastão, presidente 
da Junta de Freguesia pediu 
para intervir, explicando que a 
situação já foi reportada e falada 
com os responsáveis da Câmara 
Municipal de Espinho. Porém, “o 
vento é que prejudica a situação. 
Como sabemos a limpeza da fei-
ra é feita apenas no dia seguinte. 
Em dias de nortada, os plásticos 
voam para a rua e para os terre-
nos alheios”. Foi então sugerido 
e aprovado por unanimidade que 
a situação continue a ser revista.

Uma unanimidade nada 
unanime

O ponto alto da sessão dizia 
respeito à elaboração do pa-
recer que as assembleias de 
freguesias têm de apresentar 
à assembleia municipal, suge-
rindo a continuidade ou não da 
manutenção de cada fregue-
sia. O Partido Socialista assim 
como o Partido Social Democra-
ta apresentaram cada um uma 
proposta de parecer. A do PSD 
era claramente mais desenvolvi-
da e trabalhada do que a do PS. 
A sugestão passou pela junção 

das duas propostas. Porém, Pe-
dro Tavares do PS alertou para o 
facto de a proposta da oposição 
não ser válida pois não foi en-
tregue no tempo estipulado (até 
dia 17 de setembro). A mesa de 
assembleia retorquiu que tem le-
gitimidade para aceitar qualquer 
documento e deu como válida a 
proposta de parecer do PSD . Na 
hora de ir a votos, a proposta do 
Partido Socialista foi reprovada 
com oito votos contra, duas abs-
tenções e dois a favor. A ideia de 
juntar as duas propostas dos pa-
receres e modificá-la foi assim 
aprovada por maioria com ape-
nas um voto contra.   NO

A sessão de quarta-feira 
passada da Assembleia de 
Freguesia de Espinho tinha, 
na ordem de trabalhos, um 
ponto único: a discussão 
e análise da reorganização 
administrativa do território 
das freguesias do concelho 
de Espinho.
O Partido Socialista e o 
Partido Social Democrata 
apresentaram dois 
documentos com a mesma 
génese, a de que a “freguesia 
de Espinho mantenha os 
seus limites territoriais, 
funcionais e administrativos 
que actualmente detém, 
rejeitando qualquer alteração 

à reorganização 
administrativa territorial no 
que diz respeito à freguesia 
de Espinho”.
Tendo em conta que ambos 
os documentos tinham o 
mesmo 
sentido e depois de 
proposto pelo presidente da 
Assembleia de Freguesia, 
Azevedo Brandão, foi 
elaborada uma minuta para 
apresentar à Assembleia 
Municipal. O documento foi 
aprovado por maioria, com 
uma abstenção por parte do 
vogal do CDS.
LM

Espinho também se 
quer manter

das reuniões, mas que o que divul-
ga é sempre verdade. 

Por último, o presidente da As-
sembleia de Freguesia falou numa 
reunião com Pinto Moreira onde 

esteve com Manuel Rocha e onde 
o presidente da Câmara os infor-
mou que iria defender a manuten-
ção das cinco freguesias do con-
celho. LM 

Neste espaço V. Ex.ª encontra especialidades
francesinhas, cachorros, pregos, cachitos,

pastelaria variada e pão quente

Jorge Alves e Albertina Ataíde
ADVOGADOS

Av. 24 n.º 1019 - 1.º Sala D - 4500-201 Espinho
Tel./Fax 227313240

Rua Capitão Sousa Pizarro, 13, 1.º Esq.º - 3810-076 Aveiro
Tel./Fax 234424049

Anúncio
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Três sessões agendadas

Suspensão da PGU
Na sequência do processo de suspensão parcial do PGU, Plano Geral 
de Urbanização, a Câmara Municipal de Espinho conjuntamente com 
os  serviços técnicos da autarquia vai promover três sessões públicas 
de esclarecimento sobre as implicações e vantagens desta alteração no 
ordenamento e gestão urbanística do concelho.
Estas sessões destinam-se a responder e clarificar situações  que se 
arrastaram durante vários anos e que com esta alteração poderão ser 
viabilizadas no âmbito do novo documento normativo.
As sessões vão decorrer nas salas de assembleia de freguesia com inicio 
às 18h30 e contam com a presença do Presidente da Câmara Municipal e 
com os Serviços técnicos do Município.
As sessões de esclarecimento terão lugar dia 26 de setembro em Anta, 27 
de setembro em Espinho e 1 de outubro em Silvalde. NO

Pub.

ALBUQUERQUE PINHO
FILOMENA MAIA GOMES

ADVOGADOS
ESCRITÓRIOS
Rua Júlio Dinis, 778 - 4.º Dt.º
Telef. 226098704 - 226098873
Fax 226003436 - 4000 PORTO

Rua 19 n.º 343 - Tel. 227342964
4500 ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Pub.

 M
V

Anuncie
no seu 
jornal de 
referência.

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Câmara Municipal de Espinho defende que este ano não tem condições para realizar o evento         	  

Nem 12 nem 24. Este ano 
não há Karting urbano

Dias 29 e 30

54º 
Aniversário 
AeroClube
No fim de semana de 29 e 30 
de setembro o Aero Clube da 
Costa Verde vai comemorar o 
seu 54º. Aniversário.
Do programa das 
comemorações, em ultimação, 
constam atividades das três 
seções do Aero Clube, Voo, 
Aeromodelismo e Hipismo.
O almoço comemorativo 
será realizado pelas 13h00 
seguindo-se atividades 
aeronáuticas (demonstração 
acrobática realizada pelo Comt. 
Marco Rodrigues na aeronave 
Yak52 e imposição de insígnias 
aos novos pilotos) e hípicas.
No domingo de manhã 
pelas 10h00h realizar-se-á o 
Concurso hípico no campo de 
obstáculos a sul do aeródromo 
e visita ao Aeródromo de 
Manobra Nº1. A festa de 
encerramento terá lugar às 
18h00.

Já há representantes

Debate ACIVE
António Regedor (BE), António 
Marques Baptista (CDS), Jorge
Carvalho (PCP), Luís Neto (PS) e 
João Passos (PSD) são os
representantes já confirmados 
pelos partidos para o debate
sobre “O estado da Autarquia 
Espinhense” que Associação
Cívica de Espinho (ACIVE) 
organiza, sexta-feira, pelas 
21h30, no auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho.
O debate surge numa altura em 
que se aproxima o último dos
quatro anos do mandato do 
actual executivo e insere-se na
prossecução dos objectivos 
estatutários da ACIVE.
Estarão em foco temas relativos 
às áreas da habitação e 
urbanismo (nomeadamente o 
PDM e a requalificação do canal
ferroviário), a economia (turismo, 
comércio e desemprego) e 
educação e cultura, entre outras 
questões.

Na passada sexta-feira           	  

Stand assaltado à mão armada
Três assaltantes 

ameaçaram 
o empregado do 
concessionário com uma 
arma de fogo. O sujeito 
inicialmente ainda resistiu 
mas depois de várias 
ameaças cedeu e entregou 
o dinheiro aos larápios. A 
Polícia Judiciária está a 
tentar capturar o trio.

Na passada sexta-feira, o stand 
da marca de automóveis Seat, si-
tuado na Zona industrial de Sil-
valde, foi invadido por um trio 
armado com uma pistola. O único 
empregado presente no local pre-
parava-se para fechar o conces-
sionário pois já passava da hora 
de saída. Cercado pelos três sujei-
tos e com uma pistola apontada à 
cabeça o empregado ainda tentou 
ludibriar os assaltantes, dizendo-

lhes que não tinha dinheiro na sua 
posse. Contudo, os ladrões não se 
deixaram enganar e insistiram com 
ameaças. Sem outra escapató-
ria possível, em pânico, o homem 
acabou por entregar todo o dinhei-
ro de que dispunha aos indivíduos. 
No entanto, para o trio, tal não era 
suficiente, pelo que ainda o for-
çaram a conduzi-los ao cofre do 
stand. Após o assalto, os homens 
colocaram-se em fuga num carro 

de cor escura, desconhecendo-
se que direção tomaram. Também 
não foi possível apurar o montante 
roubado.

A Polícia de Segurança Pública 
foi, entretanto, chamada ao local, 
mas, quando a patrulha chegou, 
nem rasto dos ladrões. Tratando-
se de um crime sob ameaça de 
arma de fogo, as investigações 
passaram para a alçada da Polícia 
Judiciária do Porto.  NO

Tal como os Ernestos, 
Espinho volta a perder 

mais um evento que 
colocava a cidade no mapa 
durante uns dias. Por 
questões económicas, não 
há condições para tornar a 
organizar mais uma prova 
de Karting Urbano. Apesar 
de não se realizar este ano, 
a Câmara Municipal de 
Espinho não fecha as portas 
ao projeto que pode voltar 
em 2013 se não houver 
qualquer encargo financeiro 
direto pela autarquia.

A crise toca a todos e a autar-
quia espinhense não é exceção. 

Ao contrário de 2010 e 2011, a ci-
dade de Espinho não vai receber 
este ano a prova de 12 horas de 
karting urbano. Contactada pelo 
Maré Viva, a Câmara Municipal 
de Espinho justifica esta decisão 
explicando que “as atuais con-
dições da autarquia e do país, 
com as restrições orçamentais 
e financeiras, bem como as limi-
tações impostas pela chamada 
Lei dos Compromissos, inviabili-
zam a realização do evento, que 
só seria possível sem qualquer 
encargo financeiro direto para a 
Câmara Municipal de Espinho”. 
Apesar de a situação não ser 
muito positiva, a CME não fecha 
a porta e adianta que “a autar-

quia está a estudar uma solução 
que, neste enquadramento, torne 
possível a realização do mesmo 
evento para o próximo ano”.

 Apesar de tudo, a prova orga-
niza pela “PortoeNorte” não ficou 
parada e já teve lugar em Vila 
Nova de Gaia. A habitual corri-
da de 24 horas registou a sua 4ª 
edição com um perímetro de 787 
metros, na zona envolvente da 
Avenida da República, e contou 
com a participação de 19 equipas 
e cerca de 200 pilotos.

No espaço de um ano, Espinho 
perdeu assim dois eventos de 
peso (Ernestos e Karting Urbano) 
que ajudavam a colocar a cidade 
no mapa. NO

Convite

A Associação dos Antigos Alunos das Escolas da Feira e da 
Tourada convida todos os antigos alunos das escolas a par-
ticipar na Confraternização Anual, que terá lugar no dia 29 de 
Setembro, no “Salão Nobre” da Piscina Solário Atlântico.
A inscrição para o jantar deverá ser feita impreterivelmente até 
ao dia 26 de Setembro, na Casa Vitó - Rua 19, nº242 4500-256 
Espinho ou na morada da sede ou entregue a qualquer diretor. 
Até ao dia 23 custa 22,50€. Do dia 24 ao dia 26 custa 25€.

No Portugal dos Pequeninos II  	  

Dia do triciclo em Anta
“O Portugal dos 

Pequeninos II” da 
Associação São Francisco 
de Assis de Anta dinamizou 
esta semana o “ Dia do 
triciclo” promovendo assim 
junto dos mais novos uma 
tarde diferente, capaz de 
juntar a vertente lúdica com 
a pedagógica. 

Neste dia todas as crianças pu-
deram trazer para a creche o seu 
triciclo, bicicleta ou carro… en-
fim o seu meio de transporte que 
permitisse uns bons momentos 
de diversão e “velocidade”.

Esta iniciativa teve como ob-
jetivo principal a estimulação 
motora, a partilha e o respeito 
pelo espaço de cada um, assim 

como, reforçar e abordar a pre-
ocupação de todos nós acerca 
da segurança rodoviária, e do 
comportamento cívico de todos 

na estrada, começando preci-
samente nos mais novos. Nada 
melhor do que criar em ambiente 
escolar uma vivência semelhante 

que nos proporcionasse um le-
que de boas práticas nesse sen-
tido. 

Foi entusiasmante ver a alegria 
com que todas as crianças en-
traram na creche nesse dia, or-
gulhosamente ao volante do seu 
transporte, mas mais gratificante 
foi observar durante o dia a par-
tilha e troca dos pertences com 
cada um dos respetivos colegas.

Desde percursos pré definidos 
até à circulação livre todos pe-
dalaram com ordem e civismo, 
resultando em mais um dia espe-
cial e repleto de aprendizagens, 
dando o exemplo aos mais ve-
lhos como se partilha, e se usa o 
bom senso e a cordialidade num 
ambiente que é comum a todos.  
MV

Na 11ª Conferência da Rede Europeia de Geoparques

Espinho em Arouca
O Município de Espinho foi convidado pela entidade regional “Porto e 
Norte” a associar-se ao Jantar Oficial da 11ª Conferência da Rede Europeia 
de Geoparques, a decorrer dia 20 no Convento de Arouca, através da 
promoção institucional,  mostra e degustação de produtos gastronómicos.
Neste sentido, Espinho vai estar representado com dois pratos típicos, a 
caldeirada de peixe e o arroz de marisco.
O Turismo assim como os recursos ligados ao mar, nomeadamente os 
desportos aquáticos (surf, polo aquático…), a talassoterapia, a praia e 
outros também vão ser promovidos
Destaque ainda para o facto de a Agenda Cultural da Área Metropolitana do 
Porto ter em destaque duas páginas com o tema “caldeira de peixe à moda 
de Espinho”, sugerindo-se que os restaurantes tenham em ementa este 
prato e dele façam o devido destaque. NO

Obras já arrancara,

Marinha vai ter capela 
mortuária 
Quem passou, na última semana, pela zona da capela 
no Bairro da Marinha, certamente se apercebeu de uma 
construção que lá está a ser feita. Está a ser edificada 
uma capela mortuária, obra que, segundo o Maré Viva, 
conseguiu apurar, é da responsabilidade da paróquia 
de Silvalde. Esta infraestrutura vem colmatar uma 
necessidade há muito sentida pela população de Silvalde, 
já que, segundo o que o Maré Viva conseguiu apurar, 
esta é a primeira capela mortuária da freguesia. A par 
disso, a capela também vai sofrer algumas obras de 
melhoramento. MV
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Marco Gastão, presidente da Junta de Freguesia, faz balanço muito positivo do que já passou do mandato

“Silvalde está muito melhor 
do que há três anos”
Assumiu a Junta de Freguesia 

de Silvalde há três anos 
e afirma que a vila está muito 
melhor, com a realização 
de obras de referência e de 
iniciativas que marcam no 
panorama do concelho. Marco 
Gastão diz que a freguesia 
ganhou uma nova dinâmica e 
refere que poderá recandidatar-
se caso os Silvaldenses queiram.

Qual é o balanço que faz destes 
três anos do seu primeiro mandato 
à frente da Junta de Freguesia de 
Silvalde?

O balanço que faço é muito positivo, 
sem dúvidas nenhumas. Este execu-
tivo de Silvalde está em movimento e 
não há dúvidas que Silvalde está muito 
melhor do que há, sensivelmente, três 
anos atrás ao nível de eventos e inicia-
tivas que esta Junta de Freguesia tem 
feito, assim como algumas obras de 
referência que marcaram, claramen-
te, algumas zonas da vila como, por 
exemplo, a Avenida do Pau da Mano-
bra… Uma praia onde não existia um 
passeio, um pluvial, que não tinha uma 
rotunda e acesso à praia, não existia 
um lava-pés e um bebedouro, que não 
tinha um passadiço nem escadas nem 
umas casas de banho dignas, assim 
como a Bandeira Azul, hoje tem tudo 
isto. A obra do complexo desportivo no 
Campo da Seara transformou aquela 
zona, porque, hoje, vamos lá e conse-
guimos ver os jardins com palmeiras 
muito giras, com uma estrada nova e 
uma rotunda, com pluviais, passeios. É 
uma obra que está aos olhos de toda 
a gente. O atendimento da junta hoje 
está muito melhor. Aliás, há uma divi-
sória entre o edifício da junta e o posto 
médico, o atendimento é personaliza-
do, com duas pessoas no atendimento 
ao público e com condições. A nível de 
eventos, há alguns que marcam clara-
mente Silvalde como uma referência 
no concelho de Espinho, como a Fes-
ta das Tasquinhas de S. Tiago. É uma 
festa que as pessoas gostam e com a 
qual se sentem identificadas, traz mui-
ta gente das freguesias e concelhos 
vizinhos. Temos a Festa do Pescador, 
em homenagem ao povo piscatório 
que tem sido um sucesso em cres-
cente. Temos a caminhada do 25 de 
abril que é um êxito. Eu nunca fui numa 
caminhada no concelho que consiga 
mobilizar uma média de 1200 pessoas 
todos os anos… As pessoas gostam e 
esperam para participar, sendo que de-
pois oferecemos à Cerciespinho uma 
verba de mil, mil e poucos euros todos 
os anos. Temos o Silvalde em Flor na 
primavera, o Dia da Criança. Em todos 

estes eventos, eu faço questão de ter 
insufláveis gratuitos para as crianças. 
As ruas estão muito mais limpas, temos 
um sistema de limpeza com carrinhos 
de mão que nunca existiu… Uma das 
primeiras coisas a fazer que me tinha 
comprometido em campanha foi colo-
car estruturas de inox por todo o cemi-
tério para baldes e vassouras. Fizemos 
muitos metros de passeios…

Silvalde ganhou uma nova dinâ-
mica?

Sem dúvida, está aos olhos de to-
dos. 

A Junta tem contado com o apoio 
da Câmara Municipal para algumas 
obras, como também o parque in-
fantil, foram realizadas pela Câmara 
ou com o apoio da autarquia. É mui-
to importante essa relação?

Sim. Algumas das obras que falei foi 
com o apoio da Câmara Municipal de 
Espinho. A Câmara tem sido incansável 
com Silvalde. A minha forma de defen-
der Silvalde, a minha dama, é ser per-
sistente. Sendo persistente nesta vida 
e acreditando que é possível sempre, 
chegamos com maior facilidade ao 
nosso objetivo. Neste caso, é recupe-
rar todos os anos que Silvalde perdeu 
esta identidade e a oportunidade de ter 
feito algumas obras nas últimas déca-
das. Quero, num mandato, fazer uma 
grande diferença de comparação en-
tre o meu mandato e todos os últimos, 
mas o futuro, como se costuma dizer, 
a Deus pertence. Eu sei que vou mar-
car um feito histórico em muitas obras 
que fiz, e que ainda vou fazer no final de 
2012 e em 2013. 

Que obras são essas?
Muitas. Posso dizer que a semana 

passada arrancou o Centro Escolar 

de pesca e toda a zona de costa litoral 
da freguesia de Silvalde. Com as obras 
que, neste momento, estão em curso, 
vai ser completamente transformada a 
zona litoral, a zona da arte xávega que, 
hoje em dia, não tem condições nenhu-

mas. As pessoas vendem o peixe na 
estrada, os tratores ficam no meio da 
rua, os óleos, as gorduras, é um perigo 
para os adultos e crianças que visitam 
aquela zona… Isso vai acabar em bre-
ve. Uma das coisas que fiz também 
neste mandato foram os armazéns de 
pesca provisórios, que vão ser retira-
dos e substituídos pelos armazéns no-
vos. Nessa zona, vai nascer a nova lota, 
com uma zona para lavagem de carri-
nhas, de caixas de peixe e casas de ba-
nho públicas. A arte xávega, nesta zona 
de Espinho a Ovar, é única no mundo e 
é uma tradição muito importante para o 
turismo. Depois desta obra, se já vinha 
muita gente visitar Silvalde e o conce-
lho de Espinho e ia ver ao local, vão vir 
mais…

Nos últimos tempos, muito se fala 
de crise e de cortes, mas, segundo o 
que está a dizer, Silvalde não sentiu 
essa crise, pelo menos, pelas obras 
que têm sido feitas e que estão pla-
neadas?

Até me custa responder, porque 
existem outros presidentes no país que 

gostariam de estar no meu lugar, numa 
freguesia com tantas obras e com tan-
tos milhões de euros a ser investidos. 
Sinto-me muito contente com tudo o 
que está a acontecer em Silvalde, mas, 
por outro lado, sinto-me triste por ou-
tros presidentes de junta do país que 
estão a sofrer, e muito, as dificuldades 
que se estão a sentir no país e não po-
dem fazer nada. Por isso, mais uma 
vez, tenho que agradecer à Câmara 
Municipal, porque sem a Câmara tudo 
isto não era possível. E para aqueles 
que dizem que, quando é a Câmara 
que faz, é a Câmara e não a Junta, que 
se enxerguem de uma vez por todas. 
Não há nenhuma junta no país que 
consiga fazer obras de milhões de eu-
ros sem a ajuda da Câmara, nenhuma 
no país e no mundo! Essas pessoas 
que se rendam às evidências, a quem 
trabalha, que se rendam ao Marco de 
uma vez por todas e que façam como 
eu, ir para a Câmara bater o pé todos 
os dias. As coisas acontecem porque 
eu, se calhar, também faço por isso, 
faço transmitir na Câmara que é preci-
so e que são necessárias essas obras 
em Silvalde, porque foi muito prejudi-
cado em relação a outras freguesias 
pelo anterior executivo da Câmara 
Municipal de Espinho. 

Neste mandato, conseguiu recu-
perar em relação a outras fregue-
sias do concelho onde quase não 
se fizeram obras e não houve inves-
timento, como Guetim?

Sem dúvida. Eu não estou aqui para 
falar das outras freguesias e muito me-
nos julgar se houve mais ou nenhum… 
Mas Guetim não tem praia. Muitas 
das obras que estão a ser feitas neste 
momento é na orla costeira. Paramos 
vai ser também contemplado. Se foi 
tao prejudicado estes anos, também 
tinha que chegar a vez de Silvalde. E 
chegou.

Estamos num processo de reor-
ganização administrativa, Silvalde 
é uma das duas freguesias que é 

considerada não urbana. Como é 
que analisa toda esta situação? Sil-
valde é para manter?

Claro, não tenham dúvidas nenhu-
mas que Silvalde é para manter. 

Fala-se que houve uma má clas-
sificação, que Silvalde tem seis mil 
habitantes, faz parte da malha ur-
bana da cidade de Espinho…

Não fui eu que fiz parte dessa equi-
pa técnica que classificou Silvalde 
como uma freguesia rural. O que é cer-
to é que eu vou defender Silvalde. Não 
somos nós que vamos escolher ou 
decidir que freguesia é que vai acabar. 
Aliás, se puderem ficar as cinco, que 
é o que esta Câmara está a defender, 
acho muito bem. Se não for possível, 
há critérios na lei que vão ter que se 
cumprir. A lei diz que têm que acabar 
50 por cento das freguesias urbanas e 
30 por cento das rurais e tem alguns 
critérios de população. Silvalde passa 
todos esses critérios, de longe. Não 
estou preocupado, sinceramente.

Falta cerca de um ano para ter-
minar este mandato. O que gostaria 
ainda de ver concretizado ou gos-
taria de concretizar?

Algo que está em curso, no Centro 
Escolar vai ser contemplado um pavi-
lhão desportivo. Silvalde vai ter um pa-
vilhão. Outra das promessas eleitorais 
vai ser cumprida. Do que eu gostaria, 
umas já se concretizaram, outras vão 
ser concretizadas nos próximos me-
ses. Eu acho que não tenho que pedir 
muito mais, mas eu quero mais. Queria 
ver estradas alcatroadas, Silvalde ain-
da tem deficiências na rede viária, que 
chegasse o saneamento a algumas 
zonas onde não chega… Queria tam-
bém alcatroar o parque da Praia do 
Pau da Manobra e o estacionamento 
no Campo da Seara e fazer também 
mais passeios. Falta também a ban-
cada no complexo da Seara de 350 
lugares sentados. Eu queria começar 
neste mandato, mas reconheço que 
será difícil.

Está a ponderar uma recandida-
tura à Junta de Freguesia de Silval-
de?

Tenho pensado, nos últimos meses, 
mais nisso, tenho feito um balanço de 
tudo o que eu fiz. Amigos meus e pes-
soas que me conhecem dizem-me e 
eu também acho que tenho um dom 
para isto. Não sei se é pela experiên-
cia profissional, tenho uma empresa 
em Portugal e duas em Espanha e por 
lidar com pessoas há muitos anos, 
muito novo… Tenho pensado muito 
seriamente sobre isso e tenho tido 
muito apoio dos silvaldenses e não 
só, posso dizer que sou muito acari-
nhado por pessoas de outras fregue-
sias e que me abordam na rua e me 
dão os parabéns pelo trabalho que se 
está a desenvolver em Silvalde. Algu-
mas pessoas de outras freguesias di-
zem que se sentem identificadas, que 
queriam alguém para mudar a cara 
da freguesia porque, com o acumular 
dos anos, as pessoas acomodam-se. 
Precisam de sangue novo. Sinto-me 
muito contente e elogiado por isso, 
sou o marco de sempre, não sou de 
cerimónias, sou uma pessoa sempre 
presente. Não tenho horários para a 
junta, sei que, só dessa forma, vou fa-
zer a diferença. Sinto o apoio, que as 
pessoas desejam o Marco Gastão e 
que eu esteja aqui por muitos anos, 
sinto esse apoio no Facebook, em 
dois anos tenho quase cinco mil ami-
gos…Todos os dias, tenho pedidos 
de amizade e isso acontece é por-
que as pessoas se identificam com 
o Marco. Agora, se me recandidato 
ou não, está nas mãos do povo de 
Silvalde. Eu percebendo que o povo 
quer que eu me recandidate, estou 
aqui para olhar pelos interesses de 
Silvalde. Também reconheço que será 
muito difícil alguém ser candidato con-
tra este executivo, que está todo de 
parabéns. Estarei disponível para que 
o povo quiser, serei candidato se os 
Silvaldenses quiserem.os Silvaldenses 
quiserem. LM

“Eu acho que 

não tenho que 

pedir muito mais, 

mas eu quero 

mais. Queria 

ver estradas 

alcatroadas, 

Silvalde ainda 

tem deficiências 

na rede viária, 

que chegasse 

o saneamento 

a algumas 

zonas onde não 

chega…  ”que era um desejo meu, dos Silval-
denses e do presidente da Câmara 
também. Foi um projeto em que entra-
mos de unhas e dentes, foi o primeiro 
a arrancar e as máquinas já estão a 
trabalhar. Os armazéns de pesca tam-
bém já estão no terreno, a Praça do 
Mar, que faz fronteira com a freguesia 
de Silvalde, também já começou… Va-
mos ter uma zona de venda de peixe, 
uma pequena lota com bancas que 
vai começar em breve, a ciclovia e os 
passadiços, que vamos começar nos 
próximos meses…

Fala da requalificação costeira 
que trará outra cara e mais-valias 
ao Bairro Piscatório?

Claro, sem dúvida. Posso dizer que 
um dos meus sonhos era ter dois 
parques infantis na freguesia de Sil-
valde. Um está construído e outro vai 
arrancar em breve, em quatro, cinco 
meses… Será um parque infantil lin-
díssimo, com todas as valências, há 
várias surpresas neste parque. Eu já vi 
o projeto e gostei muito do que vi. Terá 
também uma zona de aparelhos de gi-
nástica para que as pessoas possam 
fazer ginástica ao ar livre na esplanada 
da Marinha. 

Por ser uma das maiores fregue-
sias do concelho em termos popu-
lacionais, acha normal?

Quanto maior for a nau, maior a tor-
menta. De facto, o Napoleão sempre 
teve relações boas com esta Câmara 
e eu mantenho-as. Tenho sido bem re-
cebido todas as vezes que me dirijo à 
Câmara e tenho obtido os resultados 
que pretendo para Anta.

Como está a questão das obras 
dos passeios e dos estendais tam-
bém na Marinha?

Essa obra está no projeto, estamos 
à espera da candidatura do QREN que 
abre agora em outubro, dos apoios 
comunitários a ver se conseguimos ir 
a concurso e conseguir o dinheiro para 
a obra. Estamos a trabalhar em alguns 
pormenores, porque é uma obra que 
queremos fazer de raiz, desde pluviais 
a saneamento. É uma obra para fazer. 
Espero ainda começar neste mandato, 
mas, se não for, será no futuro. 

É dar outra cara à zona da Mari-
nha?

No fundo, vai reforçar mais ainda a 
nova cara que vai ter com os apoios 

“Não estou 

preocupado, 

sinceramente” 

(com a extinção 

da freguesia de 

Silvalde).
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Aqui está um filme de machos 
para machos; qualquer fêmea 
que inadvertidamente se meta 
no seu caminho é bem possível 
que acabe grávida, tamanho é 
o nível de testosterona evi-
denciado pela película. Sem 
qualquer pretensão de soar 
sério (o que, em parte, con-
denou o seu antecessor), esta 
sequela carrega ainda mais no 
humor e nas referências au-
todepreciativas, chegando ao 
cúmulo de se esquecer de criar 
os seus próprios momentos 
antológicos, preferindo fazer 
inúmeras alusões às obras que 
cimentaram as carreiras do 
seu impressionante elenco, o 
que é manifestamente pouco. 
A história é óbvia e tola como 
convém: o grupo de soldados 
da fortuna tem de impedir um 
terrorista de se apoderar de 
qualquer coisa que poderá 
levar a uma guerra mundial. 
Simples assim. Eu poderia 
acrescentar que a arma em 
questão trata-se de toneladas 
de plutónio que o vilão chama-
do Vilain (hahahahahaha!) quer 
vender a diferentes governos 
e que o grupo de mercenários 
é metido ao barulho devido a 
uma tragédia pessoal, mas isto 
realmente não interessa; o que 
importa é a reunião de tantas 
caras conhecidas de tantos 
filmes de ação. Narrativa, 
diálogos, personagens, fluidez, 
etc... isso são coisas de some-
nos. Incompetente ao ponto 
de desperdiçar uma cena 
icónica como o mano-a-mano 
de Stallone e Van Damme, o 
realizador Simon West sabota 
as sequências de ação com os 
seus cortes incompreensíveis, 
imagética lúgubre e abuso do 
“deus ex machina” sempre que 
a situação se complica. ‘Os 
Mercenários 2’ é o típico filme 
divertidamente mau, embora 
isto não sirva de muito para 
redimi-lo.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Os Mercenários 2

Cristina Branco e a Orquestra Clássica de Espinho sobem ao palco a partir das 18h00 de domingo				               Foto | DRDebate e apresentação do livro “ Políticas e coisas piores” de Joaquim Jorge

A pensar na política Concertos regressam ao Auditório

No Doo Bop

João Galante Duo
O Doo Bop (Praia da Baía, Espinho) apresenta a 
programação desta semana:
Sexta-feira, 28 setembro, João Galante Duo. O pianista 
e compositor João Galante percorre o país com o seu 
álbum de estreia, “Jazz n’ Blues a La Carte”, e já com o 
novo trabalho, “Lusitana Blues”. Na próxima sexta-feira, o 
Doo Bop será palco deste irresistível swing blues “made in 
Algarve”.
Sábado, 29 setembro, Rui Vilhena & António Mão de Ferro. 
Dois músicos exímios, daqueles que se esquecem das 
regras, depois de as terem aprendido todas, juntam-se e 
relembram melodias, harmonias, por entre covers e versões 
do que bem lhes apetece. Sem restrições de cronologia ou 
estilo, vêm no sábado acompanhados por Zé Lima (baixo) e 
Leandro Leonet (bateria). 

Depois da pausa do 
verão, o Auditório de 

Espinho volta a receber 
novos espetáculos. 
Até dezembro, estão 
programados nove 
concertos. O primeiro é 
já no domingo à tarde, 
com Cristina Branco e a 
Orquestra Clássica de 
Espinho a subirem ao palco 
às 18h00. 

Cabe a Cristina Branco e à Or-
questra Clássica de Espinho reto-
mar a programação do Auditório 
de Espinho já este domingo. A 
partir das seis da tarde, a artis-
ta e a OCE sobem ao palco para 
um concerto em estreia absolu-
ta em Portugal para apresentar 
um repertório variado que vai de 

canções icónicas da música por-
tuguesa até clássicos da música 
pop, passando por obras de Schu-
mann e pela chanson française. O 
espetáculo terá a direção musical 
de Pedro Neves e Ricardo Dias ao 
piano.

Os concertos regressam ao Au-
ditório de Espinho no dia 12 de ou-
tubro, uma sexta-feira, às 21h30, 
com o Mário Laginha Trio a subir 
ao palco. Mário Laginha apresen-
tará Mongrel, um tributo à música 
do pianista e compositor Frédéric 
Chopin, com Bernardo Moreira no 
contrabaixo e Alexandre Frazão 
na bateria. Segundo as palavras 
de Laginha, haverá espaço para 
a improvisação, também uma das 
marcas de Chopin, tendo o músico 
português procurado “aproximar a 
música de Chopin” ao seu próprio 

universo musical.
Uma semana mais tarde, será 

Pedro Burmester a apresentar-se 
na sala de espetáculos espinhen-
se. O piano, que regressa uma vez 
mais ao Auditório, irá interpretar 
três obras tão significativas de 
três dos mais famosos e marcan-
tes compositores da história da 
música ocidental: Estudos Sinfó-
nicos op 13 e Variações Póstumas 
de Robert Schumann; Partita nº 
1 em si b M, BWV 825 de Johann 
Sebastian Bach e Sonata nº 14 em 
dó # m op 27 nº 2, “Quasi una Fan-
tasia” de Ludwig van Beethoven. 
Um momento certamente ines-
quecível para ver dia 19, a partir 
das 21h30.

Já para dia 26, atuarão em Es-
pinho o Drumming Duo, de Miquel 
Bernat e Nuno Aroso. No espetá-
culo “Fases Electrónicas… e +”, 
a percussão, gesto primeiro nas 
manifestações musicais da hu-
manidade, funde-se com a tecno-
logia musical mais avançada dos 
nossos dias. Para ver a partir das 
21h30.

Jorge Palma apresenta 
novo disco

Novembro começa com um fim-
de-semana em grande no Auditório 
de Espinho. Na sexta-feira, dia 2, 
às 21h30, a Orquestra Clássica de 
Espinho estará de regresso com a 
direção musical de Sergio Alapont 
e Manuel Araújo ao piano. A OCE 
irá interpretar um programa intei-
ramente preenchido por dois com-
positores russos: primeiro, tocará 
uma das obras mais conhecidas do 
universo, o concerto nº 2 de Rach-
maninov; e depois a sinfonia nº 5 de 

Schostakovich, considerada pelos 
musicólogos como uma obra auto-
biográfica. 

No dia seguinte, à mesma hora, 
Jorge Palma será o artista a subir 
ao palco do Auditório. O cantor por-
tuguês apresentará o seu último tra-
balho “Com todo o respeito”, mas 
não faltarão, certamente, temas dos 
seus discos anteriores e que são 
conhecidos do público espinhense 
e não só.

No dia 9 de novembro, às 21h30, 
haverá novo espetáculo, estando 
o palco reservado para os Dead 
Combo. Os músicos Tó Trips e Pe-
dro Gonçalves, que encarnam duas 
personagens que poderiam ter saí-
do de uma BD, um gato pingado e 
um gangster, vão apresentar o seu 
novo álbum, “Lisboa Mulata”, onde 
mostram a sua visão sobre a multi-
culturalidade de Lisboa com ritmos 
africanos.

Com a chegada de dezembro 
e a aproximação do Natal, estão 
programados dois concertos no 
Auditório de Espinho. No dia 15, pe-
las 21h30, a Orquestra de Jazz da 
EPME, sob direção de Daniel Dias e 
Jeffery Davis, apresenta um progra-
ma com canções natalícias e asso-
cia-se a Kiko Pereira, na voz, para 
recriar através do jazz a atmosfera 
quente e perfumada de uma noite 
de Natal.

No dia 21, também às 21h30, a Or-
questra Clássica de Espinho, com 
direção musical de Pedro Neves, e 
o Coro Adulto do Círculo Portuense 
de Ópera apresentam um progra-
ma de Natal que inclui a Oratória de 
Natal de Saint-Saëns e uma obra de 
Freitas Branco para coro, orquestra 
e órgão, “Canto do Natal”.

Jorge Palma 

está de 

regresso a 

Espinho

Joaquim Jorge, 
fundador do Clube dos 

Pensadores, apresentou na 
passada sexta-feira o seu 
livro intitulado “ Política e 
coisas piores” na Biblioteca 
Municipal José Marmelo e 
Silva. 

Os oradores da apresentação 
foram Joaquim Jorge, Pinto Mo-
reira e Luís Montenegro. O escritor 
começou por homenagear João 
Limas que foi o grande responsá-
vel por Joaquim Jorge conhecer 
os restantes oradores. “ Se fosse 
vivo hoje, seria com certeza um 
dia feliz para ele”, explicou Joa-
quim Jorge. Este agradeceu aos 
patrocinadores, à Papiro Editora e 
a todos os que ajudaram com os 
custos referindo que fica com ape-

nas 10% de lucros e afirma ainda 
que não gosta de patrocínios que 
mandem nele.

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Moreira, 
começou por relembrar a forma 
como conheceu Joaquim Jorge 
elogiando-o “ é amigo do seu ami-
go” e “é um provocador” e expli-
cou que não é “fundamentalista 
do PSD”, alcunha que o escritor 
lhe aplicou. Relativamente ao livro 
“ Políticas e coisas piores”, Pinto 
Moreira frisa que o livro é um ape-
lo à intervenção cívica expondo 
excertos que gostou no livro “ As 
pessoas tem que pensar” e “ A po-
lítica é algo nobre, é pena ser mal 
frequentada”.

Luís Montenegro afirmou que Jo-
aquim Jorge com o livro conseguiu 
transmitir alguns pensamentos mas 

não conseguiu separar-se do clube 
dos pensadores discordando as-
sim com algumas das afirmações 
do seu livro como é exemplo “ Os 
pobres estão cada vez mais pobres 
e os ricos cada vez mais ricos”.

Após a apresentação do livro o 
debate começou com questões de 
Pinto Moreira, do público em geral 
e de Joaquim Jorge para os restan-
tes oradores. Temas como a edu-
cação, a igreja e a política, profis-
são de professor, foram debatidos 
na fase final do encontro. 

Pinto Moreira afirmou que se vai 
recandidatar, “ O meu contrato 
com os espinhenses não se limita-
va a um mandato”.  

Joaquim Jorge não se despediu 
sem mostrar o seu fascínio por co-
mandar o Clube dos Pensadores.
LC

Dia 13 de outubro no Centro Luso Venezuelano				               

Um jantar para sócios e amigos da Nascente
Um “Jantar de Outono” 

é a iniciativa com que a 
Cooperativa Nascente quer 
surpreender e juntar os seus 
associados e amigos em geral, 
assinalando desta forma o 
arranque de uma nova série 
de projetos e atividades que 
estão em curso ou prestes a 
concretizar-se.

Aberto à participação de todos os 
que veem na Nascente uma associa-
ção que faz falta a Espinho, o jantar 
realiza-se no dia 13 de outubro, no 
restaurante do Centro Luso Vene-
zuelano, e as inscrições podem ser 
feitas desde já e até 10 de outubro 
na sede da Cooperativa (Rua 62, 251) 
e nos estabelecimentos comerciais 
Casa Fonseca, Casa Romeu e Sa-

pataria Charme. O preço é de 17,50 
euros por pessoa e o programa, tan-
to gastronómico como de animação, 
promete valer bem a pena.

Trata-se, na perspetiva dos or-
ganizadores, de um “evento festivo 
e animado”, pensado para atrair a 
participação de sócios e ex-sócios 
mas também de espinhenses que 
queiram estar presentes pelo conví-
vio e pela oportunidade de ficarem 
a conhecer melhor uma associação 
que se mostra apostada em reforçar 
o seu contributo para a dinamização 
cultural da cidade e dos seus habi-
tantes.

Prova disto, é o passeio cultural 
que a Nascente propõe para o dia 
21 de outubro, que terá como desti-
no o Porto e como mote “À volta da 
Rotunda” (da Boavista). Com parti-

da de Espinho a meio da manhã, o 
programa é muito rico e prevê, an-
tes do almoço, uma visita à exposi-
ção de pintura de Helena Vieira da 
Silva “O espaço e outros enigmas”, 
na Fundação EDP, seguindo-se uma 
passagem à Casa da Música, logo ali 
ao lado, para assistir ao concerto de 
domingo, com a audição de sinfonia 
nº 3 de Joly Braga Santos. Já depois 
de almoço, haverá tempo para visi-
tar a Sinagoga do Porto e o Jardim 
Botânico, com a possibilidade de um 
lanche na sala de chá da casa onde 
viveu Sophia de Melo Breyner. Resta 
dizer que todas as visitas são guia-
das e que o  usto de inscrição é de 
12,50 euros para sócio da Nascente 
e 15 euros para não sócios, sem al-
moço incluído.

Outra proposta central nesta nova 

fase da ação da Nascente é o ar-
ranque do Programa AnimArtes, 
que esta semana fica marcado pelo 
início da aulas de dança Hip Hop, e 
pelas atividades dos ateliês ArtPim e 
de Expressões. Haverá aulas abertas 
para quem quiser aparecer e ficar a 
conhecer o que vai ali acontecer du-
rante o ano e as inscrições para es-
tas atividades e ainda para a oficina 
de cerâmica e para o workshop de 
fotografia a e o curso de Photoshop  
decorrem ainda através dos contac-
tos habituais da Nascente: na sede ( 
Rua 62, nº 251), pelo telefone 22 731 
13 51 e pelo telemóvel 91 813 46 55, 
ou  ainda através do endereço eletró-
nico  animartes@nascente.org.pt e na 
página da Nascente no Facebook: 
http://www.facebook.com/Nascen-
teCooperativaDeAccaoCultural.
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Plantel 
formado

 
O plantel para o arranque 
da temporada 2012/2013 já 
está definido. Mantendo a 
estrutura formada na época 
anterior, o Sp. Espinho parte 
com aspirações a fazer mais 
uma época ao nível do seu 
historial.
Jogadores:
Filipe Pinto, Zona 4, português
Flávio Cruz, Zona 4,Português
Rui Moreira, Zona 4,Português
José Pedro Monteiro, Distribuidor, 
Português
Miguel Maia, Distribuidor, português
Carlos Mosquera, Central, 
colombiano
João Malveiro, Central, Português
Nuno Silva, Central, Português
Jonathan Nunes, Líbero, Português
Hugo Ribeiro, Líbero, Português
Jerónimo Nicola, Oposto, Argentino
Equipa Técnica:
Hugo Silva, Treinador Principal
Filipe Vitó, Treinador Adjunto
Pedro Teixeira, Assistente 
Técnico

No passado fim-de-semana

Solverde Tennis Cup no 
Complexo de Ténis de Espinho
Realizou-se durante a passada semana, no Complexo de Ténis de 
Espinho, a 20.ª edição da Solverde Tennis Cup, prova pontuável 
para o “ranking” ATP.
Destaque para a presença de nove tenistas portugueses no qua-
dro principal desta prova da categoria “Future”, que ofereceu um 
prize Money de 15.000 USD. Foram eles Frederico Silva (o top 
10 do ranking mundial júnior), André Gaspar Murta, José Ricardo 
Nunes, Ricardo Jorge, Gonçalo Falcão, João Domingues, Gonçalo 
Pereira, Henrique Sousa e Gonçalo Loureiro.
O grande vencedor foi o checo Jiri Vesely, de 19 anos. O cam-
peão mundial de juniores de 2011 – ganhou Open da Austrália e 
foi finalista no Open dos EUA do escalão – triunfou no “Future”, 
ao vencer na final o suíço Henri Laaksonen, por 6-2, 6-4 e saindo 
do Complexo de Ténis de Espinho sem ceder qualquer set durante 
toda a semana.
Mais uma vez o Complexo encheu-se de animação e apesar de o 
tempo ter pregado algumas partidas na tarde de sábado, domingo 
os jogos realizaram-se sob intenso calor e a competição foi renhi-
da no escalão de seniores, terminando já ao cair da noite.NO

Atletismo I 15º Grande Premio Ancede-Baião 

Sempre a somar

Com os apoios e material pos-
sível, os quatro riders do clube 
Nortada, dos quais dois são es-
pinhenses,  estão prontos para 
representar da melhor forma 
possível as cores nacionais.

Após os títulos Nacionais  al-
cançados esta  época no  cam-
peonato nacional de kitesurf, 
surge pela primeira vez um de-
safio internacional, com a convo-
catória de  quatro atletas para o  
Campeonato  do mundo a realizar 
na paradisíaca ilha da Sardenha,  
Itália.

Estão  já inscritos neste cam-
peonato cerca de 200 atletas de  
todo o mundo,  sendo a primei-
ra prova a atribuir pontos para 
a classificação Olímpica - Rio  
2016, pelo que a competitividade 
vai estar ao rubro.

As expetativas são grande 
em termos de resultados para 
o atleta espinhense Adriano 
Coutinho, que, com apenas 16 
anos, compete já ao mais ele-
vado nível, sendo esperados 
bons resultados no seu escalão.  
NO

No sábado

Futvolei na Quinta
No passado Sábado decorreu um Torneio de Futvolei na 
Quintinha do Sabença que contou com oito duplas de gran-
de qualidade técnica. Passada a primeira fase deste evento 
ficaram conhecidos os quatro semi-finalistas. Os vencedo-
res desta prova foram os primos “Hugo / Luís” que bateram 
na final a dupla “Ricardo / Hugo” num jogo de grande espec-
táculo e com muita emoção. A terceira posição foi entregue 
diretamente ao “J. Paulo / Hélder” por a impossibilidade de 
“Jorge / Vieira” não poder realizar o jogo de atribuição ao 3º 
e 4º Lugar. Já a organização esteve a cargo de Ivo e Arman-
do Sabença que fecharam este evento com chave de ouro 
numa grande festa de arromba. Satisfeitos com o sucesso 
que tiveram neste Torneio, prometem para o ano repetir o 
feito.   MV

Tudo pronto
Kiteboard Racing World Championship, Italy - Cagliari

No passado domingo a secção 
de atletismo da A.D. Rio Largo 
Clube de Espinho deslocou-se 
ao concelho de Baião para par-
ticipar no 15º Grande Premio 
Ancede-Baião com uma comitiva 
de 19 atletas, tanto masculinos 
como femininos.

Esta prova consistiu num per-
curso com aproximadamente 
10.130 metros, caracterizado 
pela forte inclinação sentida nos 
5km iniciais. Os condições me-
tereológicas apresentavam-se 
adversas, com bastante vento 
e chuva, apesar de a chuva ter 
dado tréguas no início da prova 
permitindo aos atletas demons-

trar todo o seu valor.
Como resultado desta prova 

podemos salientar o bom de-
sempenho de três atletas que 
culminaram o percurso num tem-
po abaixo dos 40 minutos, sendo 
que o atleta António Oliveira (4º 
- M40 – 36:17) e António Caneca 
(5º - M40 – 36:34) arrecadaram 
prémios individuais. Em termos 
de equipa, o Rio Largo ficou clas-
sificada na 6ª posição entre as 43 
equipas participantes.

A próxima participação do Rio 
Largo será na 24ª Meia-Marato-
na de Ovar que se realiza no dia 
07 de Outubro pelas 10 horas. 
NO 

Futebol I Sp. Espinho

Voleibol

AAE perde 
na final

 
A Associação Académica de 
Espinho perdeu este fim-de-
semana o Torneio da Barrinha ao 
não conseguir vencer o Esmoriz 
GC.
No próximo fim-de-semana, 
Esmoriz e Académica de Espinho 
voltam a encontrar-se no 
Torneio que o clube de Espinho 
vai organizar com o seguinte 
calendário:
 Sábado, 29 de Setembro:
16h00 – AAE vs Esmoriz G.C.
18h00 – Sp. Espinho vs F.Bastardo
 Domingo, 30 de Setembro:
15h00 – 4º Class. vs 3º Class.
17h00 – 2º Class. vs 1º Class.

Sp. Espinho       

Manuel Gama
Branco
Makukula  - amarelo
Vítor Hugo 
Carlos
Lafai - amarelo
André Nogueira
Éder
Marico
Chico Trabuca
Moacir

Jogaram ainda
Miguel Ramos
Jessy
Vítor Silva

Anadia 0 0
Luís Simões

Pedro Miguel 
Fábio Ferreira
Miguel Vieira  
Ricardo Correia - vermelho 
Machado - amarelo
Guerra - amarelo
Valença 
Fábio Vieira
Hugo Silva
Nuno Capela
Telmo Carvalho

Jogaram ainda
Mike Fonte
Fábio Gonçalves
Jonatas

Jogo: Estádio Municipal Engº Sílvio Henriques Cerveira
Árbitro: Augusto Costa (AF Aveiro)

                  Fernando Valente

Pub.

M
V

Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

Pub.

Rádio AVFM

Sp. Espinho - Bustelo
3ª Jornada da Zona Centro da II 
Divisão

Relato no domingo às 16h00 
na AVFM

Todos os jogos da equipa 
sénior do Sp. Espinho para 
acompanhar em direto na 

AVFM 98.7fm ou www.
radioavfm.net

Nem foi mau de todo
O Sp. Espinho somou 

no passado domingo 
o quarto jogo sem sofrer 
golos neste inicio de 
temporada, apesar de pela 
primeira vez nao ter vencido 
em jogos oficiais. No 
regresso do campeonato, 
os tigres deslocaram-se ao 
sempre dificil terreno do 
Anadia, equipa que tal como 
os tigres tinham vencido na 
ronda inaugural. 

 Para esta partida, o treinador 
espinhense fez algumas mexidas 
em relação ao jogo da Taça em 
Avanca, mantendo como priori-
dade máxima na sua estratégia a 
boa organização e solidez que a 
equipa vem evidenciando desde 
o arranque da época.

Quanto ao jogo propriamente 
dito, este foi pautado pelo equili-

brio e sem grandes ocasiões, ali-
ás, emoção só a meio da 2ª parte 
quando num lance de ataque da 
equipa da casa, o capitao Ricar-
do Correia desviou a bola com o 
braço dentro da sua área, viu o 
segundo amarelo e foi expulso. 
No entanto, na transformação do 
castigo máximo, André Nogueira 
capitao dos locais permitiu a Pe-
dro Miguel uma excelente defesa, 
mantendo assim as redes do Es-
pinho invioladas. Guardião tigre 
que foi a figura do encontro, já 
que á beira do fim voltou a impe-
dir o golo do Anadia.

A jogar com 10 na ultima meia 
hora, os tigres sairam satisfeitos 
da casa do adversario, continu-
ando assim sem perder e sem 
sofrer golos em jogos oficiais na 
temporada 2012/2013.

Na próxima jornada, o Sp. Es-
pinho volta ao Manuel Oliveira 

Violas para receber o Bustelo em 
mais um derby distrital.

Os 

tigres 

de Fernando 

Valente somam 

quatro jogos sem 

sofrer golos
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A lírica é imprevisível e a música, apesar 
de já ser reconhecível o tom das melo-
dias, insiste em metamorfosear-se em 
formas surpreendentes.
Bilhetes a 11 euros.
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Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 26 de setembro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
 
Quinta-feira,  27 de setembro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Sexta-feira,  28 de setembro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  

Sábado, 29 de setembro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Domingo, 30 de setembro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352

Segunda-feira, 01 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331 

Terça-feira, 02 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Quarta-feira, 03 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Sp. Espinho e Benfica 
disputam Supertaça de 
Voleibol em Coimbra

O encontro de atribuição da 
Supertaça de voleibol, entre o 
campeão português, Sporting 
de Espinho, e o vencedor da 
Taça de Portugal, Benfica, vai 
ser disputado em Coimbra, dia 5 
de outubro.

Sic (online)

Auditório de Espinho abre 
temporada com Cristina Branco

A cantora de fado Cristina 
Branco, acompanhada pela 
Orquestra Clássica de Espinho, 
abre a temporada do auditório 
espinhense que, até ao final do 
ano, contará com as visitas de 
Mário Laginha, Pedro Burmester, 
Jorge Palma e Dead Combo.

Diário de Notícias

Quarta-feira, 26 de setembro
Céu pouco nublado
Máxima: 18º Mínima: 11º

Quinta-feira, 27 de setembro
Céu muito nublado
Máxima: 20º Mínima: 10º

Sexta-feira, 28 de setembro
Céu muito nublado
Máxima: 22º Mínima: 13º

Sábado, 29 de setembro
Céu muito nublado
Máxima: 22º Mínima: 15º 

Domingo, 30 de setembro
Sol
Máxima: 23º Mínima: 13º

Segunda-feira, 01 de outubro
Céu pouco nublado
Máxima: 22º Mínima: 11º 

Terça-feira, 02 de outubro
Céu pouco nublado
Máxima: 21º Mínima: 12º 

Quarta-feira, 03 de outubro
Céu pouco nublado
Máxima: 21º Mínima: 10º

O que têm os cantares alentejanos em 
comum com o rock ‘n’ roll? Fernando 
Castro e Eduardo Salgueiro revelam, 
com muito humor, a encruzilhada onde 
se encontram tão distintos géneros 
numa viagem que parte da música po-
pular portuguesa e passa pelo continen-
te americano. Bilhetes a 15 euros.29
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Estreia em Portugal da cantora sertane-
ja Paula Fernandes (com “Meus Encan-
tos”), um momento musical que prome-
te transformar o Porto num pedaço de 
Brasil.
Bilhetes a 25 e 29 €. 

Assisti pessoalmente 
à última assembleia de 
freguesia de Silvalde onde 
foram debatidas as duas 
propostas para apresentação 
de um parecer a apresentar 
à Assembleia Municipal. 
Ao contrário das outras 
assembleias de freguesia, 
onde sem discussão alguma 
rapidamente se chegou a um 
consenso e se apresentou 
uma proposta, em Silvalde, 
os vogais, a certa altura, 
pareciam estar a remar cada 
um para seu lado. Felizmente 
alguém alertou que a ideia da 
proposta devia ser defendida 
por todos e de forma igual 
pois, no fundo, o que os 
silvaldenses querem é que a 
sua freguesia se mantenha 
tal e qual como está. Às 
vezes é preciso deixar de 
lado as cores políticas e 
as demagogias bacocas 
para defender o que mais 
interessa, o querer do povo. 
Feitas as contas perdeu-se 
mais de meia hora a discutir 
o sexo dos anjos quando 
bastavam dez minutos para se 
decidir as coisas.  
 Nuno Oliveira, diretor

Blá Blá Blá
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Li, há dias, uma espécie de notícia 
que me deixou, no mínimo, descon-
fiado. Putin, pilotando uma asa delta 
com motor, aguiava um bando de 
grous na sua rota migratória. Na foto 
e no video que acompanhava uma 
das fontes da notícia, dois ou três 
grous seguiam-no de perto. Precisa-
mente uma semana depois, a minha 
desconfiança viria a ser confirmada. 
Uma jornalista entrevistara Putin e, 
com engenho e arte, lograra pô-lo a 
admitir que o episódio da asa delta 
tinha sido encenado, como aliás 
tinham sido encenados outros 
episódios do género, em que o 
vigoroso presidente protagonizara o 
papel de conservacionista junto de 
tigres, leopardos e até de ânforas 
jazendo em insondáveis profundezas 
oceânicas. Porém, algo correra mal 
na encenação do episódio das 
desorientadas aves migradoras: 
muitos grous tinham sido içados e 
largados perto da asa delta, tendo 
havido inúmeros mortos e feridos 
durante a operação. Claro que este 
pormenor fora devidamente omitido 
das crónicas oficiais do feito 
presidencial, como também fora 
mantida abafada  a notícia do 
despedimento da jornalista de uma 
importante revista pelo simples facto 
de se ter recusado a fazer a cobertu-
da de toda aquela encenação. Disse 
ela que, por já conhecer o feitio e os 
dotes do senhor presidente e da sua 
corte, se recusara a cobrir mais uma 
das dele precisamente para não ser 
mais uma vez humilhada e ter de ser 
obrigada a omitir factos e a realçar 
outros considerados mais adequa-
dos e convenientes para a reprodu-
ção e perpetuação da boa imagem 
de marca do poder instalado.
Putin pode ser tudo, menos original. 

O seu homónimo norte-americano 
Theodore Roosevelt também posou 
junto de um urso previamente 
abatido para que essa imagem de 

vigor, coragem e determinação 
inspirasse os norte-americanos no 
início do século passado. A iniciativa 
valeu-lhe a alcunha de Ursinho, 
Teddy Bear no original, e, posterior-
mente, a comercialização dos 
populares ursinhos de peluche. Cem 
anos depois, Obama seria mostrado 
a matar uma mosca que lograra, 
imagine-se, não só invadir a Casa 
Branca mas até perturbar uma 
entrevista a sua excelência. Ele, que 
no iníco se fizera mostrar defensor 
das energias renováveis, viria a 
deixar-se enredar pelo poder 
tentacular dos homens de mão não 

só das gigantes das petrolíferas e 
das carboníferas mas também das 
gigantes dos trangénicos. Pior: viria a 
tornar-se no herói da guerra de 
controlo remoto à distância, apro-
vando vastos programas de drones 
que, pilotados em obscuros labora-
tórios, são capazes de arrasar 
inimigos escolhidos a dedo a partir 
de uma lista.
E que dizer de todos aqueles 
presidentes, primeiros-ministros, 
secretários de estado e deputados 
que enfiam capacetes, óculos, batas 
e botas para posarem para a fotogra-
fia aquando de uma visita a uma 
unidade industrial ou da inauguração 
de um serviço? Que dizer de todos 
aqueles autarcas a posar para a 
fotografia cimentando as primeiras 
pedras de obras que, ironicamente, 
insistem em não começar e exigem 
repetidas encenações de lançamen-
to das primeiras pedras para 
mesmas obras? E de todos aqueles 
autarcas que fazem anunciar 
lançamentos simbólicos das 
primeiras pedras de obras para uma 
semana depois as cancelarem? E 
daqueles autarcas que, no poder há 
vinte e mais anos, choram por não os 
deixarem concretizar projetos 
sucessivamente propagandeados e 
adiados? E de tantos outros que, 
esgotado o seu prazo de validade no 
seu município, se oferecem para, tal 
como Putin pretendeu fazer com os 
grous, mostrar a outros municípios 
onde está a saída para os seus 
problemas? E de outros que 
garantem que vão cumprir o seu 
mandato até ao fim apesar das 
acusações de crimes que sobre eles 
pendem mas que a alegada lentidão 
da Justiça teima a fazê-los prescre-
ver?  OL

“E daqueles 

autarcas que (...)

choram por não os 

deixarem 

concretizar 

projetos 

sucessivamente 

propagandeados e 

adiados?” 

Crónica

O mundo, esse 
imenso palco

Cinema Multimeios de Espinho

O Centro Multimeios de Espinho exibe de 28 a 30 de Setembro, três 
clássicos intemporais do cinema americano dos anos 40 e 50: “Gilda”, 
“Casablanca” e “Há Lodo no Cais”.
Horário: 16h30 e 21h30

Preço dos bilhetes: 3€
Bilhete especial / 3 Filmes: 7,5€ (aplicado apenas na compra imediata de 3 
bilhetes para os filmes: Gilda, Casablanca e Há Lodo no Cais)

Gilda (dia 28), Casablanca (dia 29) e Há Lodo no Cais (dia 30)
Clássicos do Cinema

Octávio Lima 
Professor
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O Liceo fez-se, só faltou 
mesmo o exame final

Hóquei em Patins I XXIII Torneio Internacional Solverde							                                       Fotografia I DR

No jogo inaugural do  XXIII Torneio Internacional 
Solverde, a Associação Académica de Espinho aco-
lheu o HC Liceo La Coruña, vencedor das duas últi-
mas edições da Liga Europa. Quando todos pensa-
vam que a balança ia pender apenas para um lado, 
os mochos fizeram sentir o seu peso e conseguiram 
chegar ao tento da vitória a apenas dois segundos 
do fim.  

Na segunda partida da noite de sexta-feira, Alco-
bendas e Oliveirense disputaram a outra vaga para 
a final. O resultado final de 5-1 a favor dos homens 
de Oliveira de Azeméis espelha bem a diferença dos 
dois conjuntos. 

Antes do prato forte do torneio, houve lugar à de-
finição do 3º e 4º lugar entre os dois emblemas es-
panhóis. O Liceo entrou melhor e rapidamente foi 
construindo o resultado. Feitas as contas, 6-2 para 
os homens da Corunha. 

Na grande finalíssima, todos esperavam que os 
espinhenses estivessem em condições de contrariar 
o favoritismo do adversário. Pura ilusão. Até ao fim 
do primeiro tempo a  AAE ainda resistiu com apenas 
um golo sofrido. Porém, em tempo complementar, a 
Oliveirense não deu tréguas e rapidamente fez o se-
gundo e o terceiro golo, conquistando assim o XXIII 
Torneio Internacional Solverde. NO


